










POESIA

Há algo neste mundo

que os seres supremos

não querem que eu sinta.

Algo realmente profundo

e que me atinge
mesmo com essa camada de tinta.

Um sentimento

que traz tristeza e incômodo.

Cruza meu peito

e espera minha morte.
Grita forte

e chora em minha alma.

a qual ela mesma torce.
Em busca de feridas

meu espírito ela apalpa

enquanto sua presença
se torna alta.~"'.

Torna-se companheira inseparável

e mutando-se em algo invisível
meu sétimo céu ela habita

e ficas a me velar

em meu triste leito.

Diferente de mim. tu não choras

por algo já feito.

Sempre presente
ela me leva a entrar

em uma vereda

por mim já conhecida
nesta vida.

E agarrado por vossas mãos frias
me fazes executar atos

que antes nunca faria.

Tão poderosa sois vôs ...
Tornar-se-há minha mister ilusão tristonha.

Sois para mim
a única coisa visível.

Como quem sonhá

e se esquece de viver.
sois dona de uma magia de alto nível

que deturpa minha mente

e me faz esquecer
de vossa identidade .

...Só sei que me fazes sofrer
com imenso fervor ...

Sois tu! Amor ...

Ou seria... Dor?!

Magnun Leno

Sem Motivo

"Quero escrever e me c:xpressar.

mas não sei o que irei falar,

não sei o porqué de me sentir assim
tão triste. calada e sombria. enfim,

nesta noite escura e fria

contemplo a mim mesma.

nua e crua. à luz cspectral da lua.

essa lua negra. violenta.

sanguinária, que a tudo devora.
Minh'alma tenta fugir

de sua ira. mas é tarde demais.

Não há esconderijo ou abrigo aonde eu possa ir,

sua sede de sangue é grande.
minha hora não demora.

A luz errante da lua negra me toca

e todo o me~ desmorona.
tragado pe gélida

que a tudo c .. extingue."

Estigma Carnal
Galhos murchos

Flores secas

Neste outono (como em anos)

...e seus enigmas.

Olhos tristes '" netrantes)

Nuvens ncas

Chagas odas

Ventos plebes (agonizantes).

Colinas mortas ao léu

Distantes em sinas

(dolor

Longí

Tentação de Orpheus
Orpheus, nega teu deus

Arremessa tua Lira

E não ousa lembrar dos teus!

Glorifica meus demônios

É FáciL abandona teus sonhos

Estes. que há muito foram roubados

Em companhia de teus pecados

"O violão clama tua companhia...

A flauta chora tua presença ...

Meu coração se desmancha em agonia"

Orpheus. nega teu deus

Despedaça esta Lira
Com toda força de tua ira

Não desejas a eternidade?
Com meu arcabouço de mentiras

Violenta nossa realidade

Com as velhas palavras vazias

"O violão clama sua companhia...

A flauta chora tua presença...

Meu coração se desmancha em agonia"

Este é teu ultimatum, Orpheus

Me oferece tua última lágrima

E em nome de meu profano Deus
Terás de volta tua alma.

Orpheus. não posso com teu deus

Pega carinhosamente tua Lira

E afaga este coração que delira



Algo Ritual
Dançando na noite

Brincando com as sombras

Contemplando a Lua
E sorrindo à vida

Mas a vida em si. e não seus porquês

A vida em si. e não seus iogos

A vida em si. meu corpo. minha pele. meu cabelo
A vida em si. seus cheiros. suas formas

E frio dessa noite em que dançamos

Eu e o ar que se desloca à minha volta

Eu e as chamas da fogueira
Eu e as folhas das árvores

Eu e as sombras

Flutuar sem parar pra pensar

No que se passa na mente daqueles que
nos olham

Criança da noite. faz da realidade

algo surre aI

Sem precisar da intoxicação adulta

Dá espírito ao que não tem vida

E depois convida pra dançar tais seres
antes inanimados

Em apenas um corpo. a consciência de

cinco espíri tos
Cantiga de roda. em rosa dos ventos
Quando tal música acaba. nos dissolvemos

Em fogo. água. terra e ar
E voltamos assim à vida social

Inanimada

Mas ainda assim estaremos lá

Sentindo ...

Encontrar ... Busca... Dia e noite .

O acaso passou por aqui e nos levou iunto .

Lembro-me do tempo em que esteve aqui. nada parecia estar no lugar.

Pés no chão cabeça nas nuvens dispersando meus

pertences como oferendas a ti.

O que agora habito estranho me faz lembrar.

Mãos dadas e coração entregue com todas as suas veias

expostas pulsando ... Ainda vivo; caminho. deseio sem
sentido. chuva e frio nus a luz da lua...

Beiio enquanto o tempo permite.
Abraçados.

A pele e vinho traz o calor necessário ...

À frente somente a vaga neblina que nos faz levitar.

Preso por estar.
Risos.

O que queres de mim?
Enterrar-me vivo neste mundo

apenas com as mãos para fora!

Mesmo assim esperarei a tua volta!

E preso caminharei em
tuas rotas e voltamos a nos encontrar!

João Bosco

Fantasia

D entro do mais profundo significado de amar.

Exponho-me a cada instante enquanto sanidade.

Vindo da minha obra mais perfeita e bela:

- não afaste de mim o fardo. temo por todos nós

Temo o fim do homem que sou.
Não venho bl/'iscareternidade e sim coerência.

Não desejo ser cético. mas essa vida de poucas venturas me resseca.

Em você. carne minha. deposito o meu amor!

Em você. sentimento meu. deposito meu ardor!
Em você. vida minha. a minha fantasia!!

João Damasceno

Minhas Lágrimas

Minhas lágrimas são por e~t~,silêncio

No qual a morte espreita meus olhos.

Em que os homens. dormindo.

Já não protegem suas próprias casas.

E são porque sinto a dor de tenras crianças

A caminhar tristonhas pelo passado.
E adentrar cansadas no futuro.

Minhas lágrimas são por não haver deus

A conter a enchente que nos arrasta.

E por haver um menino deus a cada dia assassinado.

Por saber que meus olhos em breve tombados
Secarão e nunca mais terão os teus.

Walter Sarça

Desenho

Marcus Ethcreal

Meu filho. sua coroa é autentica. não deixais

que a tomem de ti.

Noite passada sonhei com um mar de sangue.

bueiros de sangue ...

Quis acordar. quis subir até a margem. mas meus
hos estavam serrados.

Minha alma ad;1riecidi~a:;eu desespero presente ...

Os homens do mármore frio.

As longas pernas da solidão em que me encontro.
Receio de retornar e não me remeter a nada!!!!

Longos dias. longas noites!!!

John Manriee Constantine



Noite
Nossas almas vibram em uníssono ...

Não pela recíproca penetração de santos olhares pecaminosos.

mas por sua fixação num fim comum e desconhecido.

A noite chegará em infinitos minutos.

acolhendo as tímidas estrelas. que. uma a uma.

despontam sem que o percebamos sequer.

Esperemos nossa lírica anfitriã.

Sinta-a comigo.

Se não há mais bela moldura para a união dos corpos.

que não dizer para a das almas!

A mansidão lenta do ocaso. gradualmente recolhe a clareza

supostamente vista e vivida.

Não nos aumenta. porém. o medo do
certamente não visto ou vivido.

Dá-nos. antes. o confortante entrever da

tão certa quan-.luminosa aurora futura.

que aguarda paciente. com seus bálsamos

purificantes. gozarmos com luxúria

do rito de passagem:
A excitação da obscuridade.

Cooatus

Apenas eu
Sinto o ar.

Observo os sons.

Meu corpo flutua.

Em meus pensamentos viajo.

Minha voz esgota-se.
As luzes transformam-se.

O céu multiplica-se.

Sou apenas o som de
minha alma.

Pareço sussurrar em meus
ombros.

Escuto o silêncio breve

e sutil. Tocando sua

partitura. Sem pressa de
terminar. Transformo-me em

poesia. E percebo que vai acabar.
Minha vida é nada.

Sou tão fraco diante da luz.

Luz que reluz os sentimentos.

E faz do sombrio. sangue.

Sangue frio. forte e nobre.

Olhando as estrelas torno-me poderoso.

E com o beijo da noite me faço sonhar.

É tão simples ser...

É tão complexo continuar existindo ....

Já notou?

Que ho;e as cores são mais vivas que outrora

que agora os sons são mais melódicos que antes
de eu te conhecer. como conheço agora

Percebeu?

Que até as dores dia a dia não parecem mais

tão poderosas quanto antes pareciam

antes de eu te ver. e roubar a tua paz

Veja:

Somos mais fortes. agora nós somos mais

do que seríamos se fôssemos sozinhos

temos mais graça. ho;e nós temos mais paz

enquanto é forte o sentimento que nos faz
estar seguros além da incompreensão

ainda que saibamos ser doce a ilusão

de mostrar sempre a m!;lhor face que se faz

Meu bem

por quanto tempo estaremos nessa dimensão
de puro êxtase divino e pura paixão
sem Sombra e sem Mal. sem Guerra nem Caos ...,
Meu amor

por quanto tempo nossas asas vão nos sustentar

por quantas milhas teremos forças para voar
acima da Dor. Ciúme e Rancor ...

. Dúvidas?

Que pouco a pouco ;untos nós vamos solucionando

e até bem pouco nós fizemos do destino

que a nós empurrou até estarmos amando

Expectativas?

De não dar certo ou estar errado quanto ao que sentir
se eu sou louco ou ainda sou menino

que sonha conquistar teu mundo e descobrir

Saiba:

Que se há medo. Tá..A indecisão

a nossa força de vontade é muito mais

que os desafios que não cansam de vencer

independente de que o tempo possa ser

mais traiçoeiro que armadilhas da paixão

pois nós sabemos que é forte a ilusão

mas mostrar sempre a melhor face é que nos faz

Minha amada

por quanto tempo habitaremos esse paraíso

antes que as forças da rotina tragam o Juízo

o Se e o Porqué. o Haver e o Dever ...

Minha dama

não me mteressa o que nos cerca só quero você
não tenho pressa e nem medo de te conhecer

nem temo sofrer. ganhar ou perder ...

Marcus Valério



Miragem

Estive feliz tendo aquela visão.

Desejei-a sempre! Encontrei-a enfim!
Nobre existir. amarei-a sem fim.

Envolveu totalmente o meu coração.

Num dia porém minha vista embaçou.
Não mais sonharei? Infeliz morrerei?

Meu lindo passado jamais viverei?
Todos os sonhos o caos abraçou.

Reagir não pude. fiquei sem ação.

Espero apenas variando a emoção.

Até quando estarei falecendo assim?

Inquirições estas que faço a mim.

Respostas não tenho. Desejo o gim!

Sentirei novamente aquela visão?

Bernard of Clairvaux

Ostracismo

Todos riem daquelas flores

Plantadas em um solo que não quiseram nascer

Assim como não desejariam nascer

Em nenhum outro solo qualquer

Todos riem delas. que. ressecadas por um sol tirano.
Põem-se a chorar. tão sem armas sem defesas

Tão murchas. feias. rotas. macilentas

Tão invisíveis aos olhos das abelhas

Que trariam pólens e pólens de felicidade;
Tão invisíveis ao olhos de namorados

Que as levariam. belas. para as namoradas;
Tão invisíveis aos olhos de floristas.

Todos riem daquelas flores
Tão murchas. feias. rotas. macilentas ...

E vêm apenas mosquitos a defecar em suas faces.

Olhares ávidos dos seres microscópicos.

Pés enormes a lhes pisar no caule frágil

E rosas. as bonitas. a lhes ferir com espinhos

ntão as flores magras. velhas.lamcmtam-se. escrevendo versos.

Orvalhando prantos dolorosos

Pintando-se de negro como a noite - sua única (talvez) amiga

" !
()

~'l~r·
O Livro dos Dias~,

Pessoas buscam diferentes formas ...

Para o céu ninguém me impede de olhar. saudades que nem

posso imaginar que sinto; quando criança uma paixão pode

ser esperança ou quem sabe mais uma forma que o destin

forma. Incluindo mais rostos. Por algum tempo fez-se parte

novo universo. a cada dia me olha e está louco para entrar e me

mostrar o que passou. mas agora estou em seu diário de poemas

sujos e já o conheço mas não quero revê-los; tudo. todo o passado ....

Tão rápido que algumas lembranças levou consigo. Não sei onde

está o tempo e não consigo identificá-lo. como posso saber qual

delas eu mais amei se não alcanço o limite; já tenho toda certeza

ele está aqui. ao meu lado confabulando consigo mesmo estranha
estórias. mas elas não me servem e não me encaixam nesse caminh

do absurdo.

Vendo e vivendo diferentes notas de um soneto que só ele conhece .•
Mas mesmo assim ele insiste em contar-me; tento não ouvi-las. mas

ele grita da altura do seu ego e é impossível não escutar; eu sei...
Meu escravo me ilude trazendo-me uma taça do vinho de ontem.

onde as aranhas mijaram e suas fezes. essas ficaram dentro de mim.

parece existir nessa macabra bebida um gosto de sal. o gosto

daquele sentimento que ao pé do meu ouvido contou-me sua
estória;

Em um sonho me veio à imagem. olhos grandes. cabelos leves.

sentidos à flor da pele. sua voz parecia ser manejada por leves

suspiros de dor. medo e egoísmo. brincavam por dentro de si

como em um parqurj •. 'tU". um verdadeiro samba ácido de
heresias pessoais ... dos seus mamilos exilado o prazer toma sua

forma por uma grossa camisa de lã. sempre atônito a qualquer visão.
no seu sorriso um movimento sádico e misterioso no

qual não se aceita boas novas; armas para se defender. olhares para

atacar. serviu mais uma bebida à sua colega noite a quem

acompanhava todos os dias com chuva ou sol; à época me leva ao
caminho oculto e ouve nossas verdades como uma missa sodómica

onde os segredos são revelados e tão rápido como a língua que vive

e reina em seu morno deserto. rápido para alcançar não se sabe o

quê; aceitando migalhas dos que por ali passam; prisão esse é seu
deserto. sua ilha seca de fantasias ...

Engula o fogo e em teu estômago derrete o gelo do teu âmago ...

Onde existe o chão que nem os mercadores de almas ousaram ou

quiseram pisar e criaram seu terreno ainda sujo. mas com a

sinceridade dos olhos que sabemos que aliena ...

João Bosco Carvalho








